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Resumo 
 
Esta atividade acadêmica pretende ampliar e aprofundar os conhecimentos dos 

estudantes no universo metodológico da pesquisa no que concerne à construção de suas 

estratégias de acercamento, observação e trabalho descritivo-inferencial dos objetos 

empíricos a serem delimitados. Passa-se durante a oficina por concepções de método, 

conceito, problema, problemática, construção do objeto de estudo e, por fim, pesquisa 

exploratória, apresentando-a como uma possibilidade de experimentação das 

apropriações e usos metodológicos em sintonia com teorias abordadas pela cibercultura. 

 
 
 
Objetivos 
- Reconhecer lógicas e processualidades da produção do conhecimento 

científico; 

- Compreender os principais fundamentos metodológicos da pesquisa científica; 

- Pensar os componentes de um projeto de pesquisa: formulação do objeto 

(problema; objetivos; justificativa; problematização teórica) e observação (amostragem; 

técnicas de coleta de dados); 

- Explicitar as etapas do processo de organização das informações obtidas 

através da pesquisa exploratória visando à construção do objeto de estudo, tendo como 

resultado o início do desenvolvimento de uma pesquisa; 

- Refletir sobre as abordagens teóricas da cibercultura para o direcionamento do 

estudo empírico. 

                                                           
1 Oficina apresentada no Eixo 1- Educação, Processos de Aprendizagem e Cognição do VII Simpósio 

Nacional da Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura  realizado de 20 a 22 de novembro de 2013. 
2 Doutoranda em Comunicação e Informação - UFRGS, na linha de pesquisa Linguagem e Culturas da 

Imagem. Bolsista Capes. Membro do grupo de pesquisa em semiótica e culturas da comunicação (GPESC) da 
UFRGS e do Grupo de pesquisa em processos comunicacionais: epistemologia, midiatização, mediações e recepção 
(PROCESSOCOM) da UNISINOS. E-mail: lisiaguiar@gmail.com 



 

 

 

 

 
 
Público-alvo 

Estudantes de graduação interessados em refletir sobre a pesquisa científica com 

enfoque para as problemáticas trabalhadas na cibercultura. A abordagem recai sobre as 

práticas de pesquisa exploratória no desenvolvimento de trabalhos acadêmicos nos seus 

aspectos de construção do objeto empírico, permitindo que os pesquisadores 

desenvolvam suas estratégias teórico-metodológicas posteriores de estudo. 

 

 
Metodologia 
 
Oficina teórica, expositivo-dialogada, realizada em sala de aula equipada com 

datashow, telão e um computadores com acesso a internet. Sendo assim, será realizada a 

exposição de textos, vídeos, imagens e exemplos referentes aos conteúdos abordados.  

 
 
Programa 
 
Módulo 1 – 2h/aula 

 

- Panorama geral sobre o método de pesquisa no campo da comunicação; 
 

- Exemplos de experiências investigativas com enfoque na pesquisa exploratória. 
 
- Aspectos de cultura metodológica que dificultam a construção do objeto de 

estudo; 
- Visão geral dos componentes da pesquisa e de características do problema da 

pesquisa; 
- Exemplos concretos de problematização na ciberculturae construção da 

pesquisa exploratória. 

 

Módulo 2 – 2h/aula 

- Concepções de amostragem, definição do corpus e técnicas de coleta, com os 

exercícios de projetação de uma problemática experimental; 

- Produção orientada de um roteiro para a pesquisa exploratória de cada 

estudante; 



 

 

 

 

- Apresentação dos aspectos e objetos empíricos que cada estudante 

pretende/gostaria de visualizar com seu roteiro de pesquisa exploratória; 

- Discussão coletiva sobre o desenvolvimento desses roteiros de pesquisa. 

 
Duração: 4h 
 
Equipamentos: Videoprojetor e computador com acesso à internet.  
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